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APRESENTAÇÃO

As Políticas de Saúde Mental no Brasil são marcadas pela criação do primeiro 
hospício até os fundamentos atuais orientados pelos princípios da Reforma Psiquiátrica 
Brasileira como processo social complexo, sinalizadas pelo desinstitucionalização no 
âmbito da loucura e do sofrimento mental. O processo da reforma psiquiátrica no Brasil 
começou no final da década de 70, no contexto da redemocratização nacional, ou seja, 
na luta contra a ditadura militar.

Com a ruptura do hospital psiquiátrico, o sujeito deixa de ser reduzido à doença 
e passa a ser usuário, cidadão que utiliza os recursos públicos. O trabalho dito 
“terapêutico” dos profissionais que antes se restringia ao espaço manicomial e às 
atividades de controle e vigilância, agora se amplia para a atuação no território; espaço 
não apenas administrativo, mas das relações sociais, políticas, afetivas e ideológicas.

A Constituição de 1988 foi um salto importante na história da saúde mental 
brasileira. A saúde mental passa a ser um eixo dentro da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). A continuidade, o acolhimento, envolvimento e corresponsabilização dos seus 
grupos familiares são dispositivos importantes para a descontrução manicomial.

As experiências dos Caps (Centro de Atenção Psicossocial) e das equipes 
volantes de psiquiatras, psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, 
associados aos profissionais de saúde da ESF abrem o sulco do campo pós-manicomial 
e contribuem para a clínica comprometida com a vida, com uma subjetividade livre e 
com uma maneira de existir orientada para justiça social e a liberdade.

Suicídio, depressão, redução da intervenção psiquiátrica, diminuição de mortes 
por violência e a diminuição do uso patológico de drogas legais e ilegais se constituem 
hoje como problemas de saúde pública no Brasil e desafios para o SUS (Sistema Único 
de Saúde). Ao longo deste volume serão discutidos aspectos da Reforma Psiquiátrica 
no Brasil, os principais desafios da saúde mental, experiências e práticas implantadas 
na ESF e nos Caps brasileiros.

  Elisa Miranda Costa
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PREVENÇÃO E IDENTIFICAÇÃO PRECOCE DA 
DEPRESSÃO PÓS-PARTO

CAPÍTULO 15

Daniel Ferreira Moraes de Sousa 
Faculdade de Medicina, Universidade de Rio 

Verde - UniRV.
Rio Verde - Goiás 

Adriana Cristhian Cardoso Sobrinho 
Faculdade de Medicina, Universidade de Rio 

Verde - UniRV.
Rio Verde - Goiás 

Daniela Alarcão de Oliveira
Faculdade de Medicina, Universidade de Rio 

Verde - UniRV.
Rio Verde - Goiás 

Marcelo de Freitas Ribeiro
Faculdade de Medicina, Universidade de Rio 

Verde - UniRV.
Rio Verde - Goiás 

Lara Cândida de Sousa Machado
Mestra e Professora na Faculdade de Medicina, 

Universidade de Rio Verde – UniRV.
Rio Verde – Goiás

RESUMO: O pós-parto é um período de 
difícil adaptação para todas as mulheres, 
devido ao constante desequilíbrio emocional e 
intolerância ao se adaptar com as necessidades 
do recém-nascido e com isso, a sociedade vem 
apresentando um grande distúrbio decorrente 
dessa fase: A Depressão pós-parto. Portanto, é 
de extrema responsabilidade dos profissionais 
da saúde estarem capacitados a identificarem 

precocemente este mal e trata-lo. Objetivo: 
Conscientizar os leitores sobre a detecção 
precoce da DPP e parâmetros relevantes sobre 
a doença. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica e teve como principais 
fontes de pesquisa a biblioteca virtual Scielo e 
Revista Latino-Americana de Enfermagem.
PALAVRAS CHAVE: Maternal representations; 
Postpartum depression; Mother-infant 
interaction.

ABSTRACT: The postpartum period is a difficult 
period for all women, due to the constant 
emotional imbalance and intolerance in adapting 
to the needs of the newborn and with this, the 
society has presented a great disturbance due 
to this phase: The Postpartum Depression. 
Therefore, it is an extreme responsibility of 
health professionals to be able to identify this 
disease early and treat it. Objective: To make 
readers aware of the early detection of PPD 
and relevant parameters about the disease. 
Methodology: This is a bibliographical review 
and had as main sources of research the virtual 
library Scielo and Latin American Journal of 
Nursing. 

Introdução e Objetivos: O fato de tornar-
se mãe, é um processo de grandes adaptações 
para as mulheres. O pós-parto é um período de 
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difícil adaptação, visto que essa fase exige da mãe domínio do equilíbrio emocional e 
tolerância ao se adaptar com as necessidades do recém-nascido. Um grande problema 
enfrentado pela sociedade nos dias atuais é a depressão pós-parto (DPP). Este pode 
ocorrer no período de até 12 meses após o parto, sendo que os sintomas são parecidos 
com a depressão que atinge a população de maneira geral. Entre eles, podem ocorrer 
diminuição da concentração, baixa autoestima, ansiedade, tristeza, irritabilidade leve 
e alterações do sono. A DPP pode estar associada a diferentes fatores que a mulher 
passou antes e durante a sua vida gestacional. Alguns estudos comprovam que as 
mulheres que tiveram acontecimentos estressantes durante a vida, ansiedade pré-
natal e doenças psiquiátricas podem ter maior probabilidade de desenvolver a DPP. 
Além disso, costumes, influência dos familiares desempenham papéis determinantes 
na diminuição ou no aumento da DPP. Dessa forma, os obstetras possuem alta 
influência na detecção e no combate dos sintomas depressivos no período pós-parto, 
diminuindo os impactos causados na saúde da mãe, recém-nascido e familiares. 
Visando estes aspectos, essa determinada dissertação tem como principal objetivo 
conscientizar os leitores sobre a detecção precoce da DPP e parâmetros relevantes 
sobre essa doença. 

Metodologia:  Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo. Foram 
consultados, principalmente, a biblioteca virtual Scielo e Revista Latino-Americana de 
Enfermagem, utilizando-se os termos de busca “Maternal representations; Postpartum 
depression; Mother-infant interaction.”. Com essa pesquisa, foi obtido um total de 8.110 
resultados, sendo destes, 20 lidos atenciosamente e selecionados 5 como principais 
fontes para a execução dessa dissertação. A amostra de consulta foi determinada 
pelos seguintes critérios de inclusão: 1) artigos com data de publicação dos últimos 
oito anos (a partir de 2009) em periódicos; 2) estudos empíricos; 3) estudos realizados 
tanto mundialmente como no Brasil, sendo excluídos todos aqueles trabalhos que não 
se enquadrassem aos critérios de inclusão.

Resultados e Discussão: No Brasil, há grande prevalência de gestações 
conturbadas ou que são expostas a fatores estressores, o que pode ocasionar um 
quadro depressivo da gestante ou no período perinatal. Acredita-se também, que 
a presença dessa manifestação pode estar relacionada a pensamentos negativos, 
que incluem a autopunição por achar que é incapaz de cuidado bebê e atender suas 
necessidades. A DPP ocorre, com prevalência, de 10 a 15% das mulheres, geralmente, 
de 4 a 12 semanas após o parto, sendo manifestada com sintomas como: irritabilidade, 
choro frequente, sentimentos de desamparo e desesperança, falta de energia e 
motivação, desinteresse sexual, transtornos alimentares e do sono,  sensação de ser 
incapaz de lidar com novas situações, bem como queixas psicossomáticas (SOUSA, 
D. D., PRADO, L. C. & PICCININI, C. A. 2009). Vale ressaltar que grande maioria 
das pacientes vítimas da DPP, não procuram aconselhamento médico e assistência 
psicológica, o que contribui para o maior índice de mortalidade materna, no período 
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perinatal. É de grande valia ressaltar o positivo impacto que os familiares possuem, na 
participação no processo de recuperação da saúde materna, tendo valor contributivo 
para a identificação dos sintomas, amparo psicológico e orientação à consultas 
regulares no pós-parto. Avaliando os diversos diagnósticos diferenciais, todos os 
transtornos psiquiátricos puerperais são também alterações do humor e assim, podem 
refletir, no quadro clínico uma amplitude de sintomas que em sua maioria não são tão 
específicos daquela fase. Como o diagnóstico da depressão é difícil de realizar, devido 
a não haver parâmetros fisiológicos, foram criadas escalas para medir e caracterizar 
os sintomas, sendo a mais utilizada, a Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburgo 
(EPDS), traduzida para 24 idiomas, com estudos de validação na maioria dos países. 
No Brasil, foi validada em 2003 e seu uso é predominante nos estudos nacionais. Além 
de ser um instrumento específico para identificar a depressão pós-parto, é, também, 
de fácil aplicação e interpretação, com grande acessibilidade e simplicidade na sua 
incorporação à rotina clínica, podendo ser aplicada por profissionais na Atenção 
Primária em saúde, inclusive pelo enfermeiro, durante os momentos que entra em 
contato com a mulher e, particularmente, na consulta puerperal. Contudo, entende-
se que a chave para um diagnóstico seguro é o reconhecimento da instalação dos 
sintomas e o desenvolvimento dos mesmos, analisados com uma especifica avaliação 
clinica e escalas de avaliação da DPP. 

Conclusão: A (DPP) é um mal que acomete mulheres no pós-parto, com 
prevalência, relativamente alta, ocorrendo entre a quarta e décima segunda semana 
no período perinatal. Esse quadro, aparece comumente em mulheres que foram 
submetidas a fatos marcantes e estressores durante a gestação, e os familiares têm 
papel essencial no cuidado psicológico da gestante, sendo responsável por orientá-la à 
consulta médica. Diante desses fatos, é possivel concluir que a ajuda psicoterapêutica 
e assistência familiar é de extrema importância para a estabilidade mental da mãe.
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